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A conferência de Aparecida situa-se numa trajetória que vai  desde o nascimento do CELAM até os dias de hoje, passando pelo Concílio Vaticano II, Medellín, Puebla e Santo Domingo. 



É momento privilegiado para um duplo movimento eclesial. Olhar para o passado e perguntar-nos quais foram as opções que se fizeram nessa trajetória e que julgamos absolutamente inegociáveis e que gostaríamos de reforçar. E depois numa mirada para o presente e futuro, levantar as questões que merecem a atenção da Igreja.



Não seguiremos o Documento de Participação, apresentando-lhe achegas, mas elaboraremos um texto alternativo com as contribuições que julgamos oportunas.



IA PARTE: REAFIRMAÇÃO DE OPÇÕES



I. Opções básicas do Concílio Vaticano II



Nenhum evento eclesial do porte da Conferência de Aparecida tem direito de desconhecer as opções básicas do Concílio Vaticano II no sentido de linhas obrigatórias para a caminhada da Igreja no Continente. Sendo o Concílio mina fecunda e para não abraçar demais e assim enfraquecer a ação da Igreja,, preferimos selecionar algumas poucas opções conciliares que julgamos importantes e obrigatórias.



Pórtico das opções



A Igreja só se entende a partir da atitude fundamental de Jesus. Movido pela paixão pelo Pai, Jesus anuncia e realiza, por meio de sua pessoa, pregações e ações, o Reino de Deus que consiste fundamentalmente no serviço ao mundo. "Pois o Filho do homem veio, não para ser servido, mas para servir e dar a vida em resgate pela multidão" (Mc 10, 45). A Igreja não existe para si, mas para servir o mundo. No espírito jesuano, situam-se as opções do Concílio Vaticano II.



1a opção: Primado absoluto da Palavra de Deus



Na prática significou movimentos maravilhosos. Valorizou-se a Palavra nas liturgias, nas celebrações e em todas atividades religiosas. Ela ocupou o devido lugar na produção teológica, na formação do clero e na vida dos fiéis. Multiplicaram-se as obras de exegese e sobre temas bíblicos, que ofereceram subsídios para o simples fiel alimentar-se espiritualmente da Escritura.



2a opção: Afirmação da base laical da Igreja: Igreja Povo de Deus



Aconteceu revolução copernicana na concepção da Igreja. Em vez de partir da hierarquia para defini-la, afirmou-se o fato fundamental: todos somos iguais pelos sacramentos da Iniciação e na participação na Eucaristia. A Igreja se definiu como Povo de  Deus. O leigo adquiriu nela o seu verdadeiro lugar, com amplo espaço de iniciativa, liberdade, autonomia, participação, gestação de espiritualidades próprias.



Em termos de América Latina, surgiram as primeiras comunidades eclesiais de base em íntima conexão com a experiência de novos ministérios leigos. Mais tarde, nas ondas de Medellín, as CEBs desenvolveram-se e Paulo VI aprofundou os ministérios não ordenados.

3a opção: Afirmação colegial da Igreja



Em íntima articulação com a base laical, o Vaticano II instilou um espírito colegial, superando o modelo de Igreja anterior ao Concílio de centralizaç presente nos três centros: Roma, diocese, paróquia. A colegialidade transformou-se em ar novo que se respirou no âmbito de toda a Igreja, ao valorizarem-se a Igreja local, as comunidades. Criou-se uma consciência de sinodalidade e de comunhão, ao incrementarem-se as Conferências episcopais, os Conselhos diocesanos, paroquiais e comunitários.

4a opção:  Nova relação da Igreja com o mundo



A Constituição Gaudium et spes confessou a íntima sintonia dos cristãos com os homens e mulheres de hoje nas alegrias e esperanças, nas tristezas e angústias. Modificou a atitude básica em face dos

problemas fundamentais do mundo moderno. Reconheceu a autonomia das realidades temporais, terrestres, ao renunciar aos últimos resquícios da cristandade. Assumiu o pluralismo da modernidade, superando a tentação de repristinar ou manter situações de domínio em vez de serviço.



II. Opções básicas de Medellín



A Igreja da América Latina fez em Medellín recepção criativa do Concílio Vaticano II, onde firmou decisões importantes. Algumas julgamos irrenunciáveis. Fazem já parte da lídima e sadia tradição eclesial a ser mantida e reforçada em Aparecida.



1a : Opção pelos pobres



A herança mais sagrada de Medellín é a opção pelos pobres, direta, simples, sem adjetivos. Ela atinge os diferentes campos da vida interna e externa da Igreja: pessoas, pastorais, estruturas. Nada na vida da Igreja se subtrai dessa opção básica. Ela esteve na conversão de pessoas da hierarquia, de religiosos/as, dos agentes de pastoral e de simples fiéis.



2a  : Opção pela libertação



Articulou com a anterior, sem identificar-se totalmente com ela. Consistiu fundamentalmente em orientar a opção pelos  pobres na linha de sua promoção humana, a saber, a libertação integral na linguagem de Paulo VI (Populorum progressio). Libertação transformou-se também em categoria teológica, ao passar por transformação de sentido. Vindo das ciências políticas sofre ampliação histórico-antropológica até tornar-se categoria básica da teologia da libertação.



3a : Opção pelas comunidades eclesiais de base



A opção pelos pobres e pela libertação encontrou nas comunidades eclesiais de base o "novo jeito de ser Igreja". Elas antecederam Medellín, mas receberam lá o aval institucional, incentivo e melhor configuração. 



4a : Opção pela centralidade da justiça social



Oferece consistência para as opções anteriores. Evita as antigas e tradicionais posições assistencialistas para despertar o pensar teológico e a pastoral para a realidade da  injustiça social, do pecado social. Condena a violência institucional do próprio sistema e não unicamente a das guerrilhas e luta armada.



5a : Opção por uma Igreja profética



O conjunto de opções de Medellín configurou uma Igreja profética no discurso, na teologia, nas práticas, nas estruturas institucionais. Rompeu a aliança com a burguesia para denunciar-lhe a diuturna dominação e  anunciar sociedade solidária, fraterna, participativa, igualitária.



III. Opções básicas de Puebla



Em Puebla, a situação política e eclesial se modificara bastante. Não se conseguiu a mesma clareza sucinta que em Medellín. No entanto, algumas opções se confirmaram e outras se fizeram que constituem uma herança a ser mantida.



1a : Opção pelos pobres



Em clima de certa tensão no interior da Igreja e com as forças conservadoras da sociedade, reafirmou-se a opção pelos pobres com adjetivações a fim de evitar os conflitos. Manteve-se, porém, o núcleo dessa opção em contexto complexo e perplexo.



2a : Opção pelos  jovens



Prescindindo de qualquer interesse estratégico, a opção pelos jovens veio chamar atenção para esse grave problema da Igreja. Depois da crise e desaparecimento especialmente das JEC e JUC, a pastoral da juventude mergulhou em tempos de incerteza, de tateios e busca. Puebla incentiva buscar novas formas de atuação no meio juvenil.



3a : Opção pela comunhão e participação



Antecipando de certa maneira o Sínodo de 1985 que considera a "comunhão" chave central interpretativa da eclesiologia do Concílio Vaticano II, Puebla compreende a Igreja a partir da "comunhão e participação". Tal opção articula-se com as CEBs, "novo modo de ser Igreja", em que  se manifestam e se concretizam com maior clareza a comunhão e participação.



4a : Opção pela defesa da dignidade da pessoa humana



Em momento de repressão por parte de Governos militares na América Latina, Puebla assume posição profética de denúncia e anúncio ao defender a dignidade da pessoa diante das violações presentes nos regimes militares. Tornou-se tal atitude corajosa marca da Igreja da América Latina em face da repressão e do arbítrio.



IV. Opções básicas de Santo Domingo



Em contexto contrastante de abertura política, mas sob o rígido império do neoliberalismo, e de uma situação eclesial centralizadora, Santo Domingo percebeu novos desafios que foram objetos de opções.



1a : Opção pela inculturação



Um dos pontos novos e importantes de Santo Domingo consistiu na maior consciência da relevância das culturas ameríndia, afro e da religiosidade popular como espaço da evangelização, com conseqüente avanço na temática da inculturação. Afirmou-se a pluralidade das expressões de fé inculturadas na realidade urbana e nas culturas afro-ameríndias, assumindo de modo positivo a religião do povo.



2a : Opção pelo protagonismo do leigo



Marca registrada de Santo Domingo. A situação nova do desenvolvimento da teologia do leigo com o crescimento das CEBs, de um lado, e, de outro, a dramática situação de uma Igreja carente de ministros ordenados, levou os bispos à resoluta opção pelo protagonismo do leigo.



3a : Opção por uma solidariedade latino-americana e mundial



A realidade paradoxal da globalização e da necessidade da afirmação das identidades regionais pede da Igreja maior consciência da construção de solidariedade continental na defesa dos pobres e das culturas autóctones. Além disso, percebeu-se a importância de alianças mais amplas em dimensão mundial em vista do anúncio dos valores do Reino de Deus.



4a : Opção pela leitura da realidade a partir dos sinais dos tempos



Santo Domingo relança a leitura da realidade a partir dos sinais dos tempos. Herança da tradição teológica da libertação que se inspirou no Ensinamento social de João XXIII e na Constituição pastoral Gaudium et spes.

IIa PARTE: AVANÇAR PARA TEMAS E DECISÕES NOVAS



Reafirmar as opções anteriores já é tarefa ingente. Os tempos avançam e a  Igreja necessita responder aos novos desafios. Elencaremos alguns.


1. Animação “carismática” das estruturas internas da Igreja



O fenômeno carismático está aí com gigantesco vigor. Como não perceber nele um sinal do Espírito? Como toda ação de Deus na história, ele padece de ambigüidade e carece de discernimento. Nunca se pode esquecer que todo cristão, pela graça do batismo, é um carismático e nenhum movimento tem o direito de reivindicar o privilégio de possuir exclusivamente o Espírito Santo.

 

A onda carismática possui enorme potencial transformador das instituições, se ela realizar o princípio jesuano de que “o sábado é feito para o homem e não o homem para o sábado”. Em outras palavras, cabe-lhe maravilhosa tarefa de humanizar, de espiritualizar, no sentido pleno do termo, a rigidez de muitas formas institucionais e jurídicas da Igreja. Isso inclui revigorar a dimensão de diaconia, de pobreza, de simplicidade no ser, vestir, viver dos representantes da Instituição eclesiástica.



Os movimentos carismáticos adotam, por vezes, posições antitéticas. Alguns se apresentam fortemente centralizados na pessoa do líder. Estes não ajudam a libertar a Igreja de formas centralizadoras e autoritárias. Outros, porém, cultivam transparente liberdade entre os membros. Eles têm condições de pensar e ensaiar um modelo “democrático” e participativo de Igreja. E se se articulam com as CEBs, antecipam já uma Igreja, rede de comunidades no interior das paróquias e dioceses. E então a Igreja se torna para o fiel uma comunidade de liberdade, diálogo, acolhida, igualdade. E nesse mesmo espírito, facilita-se assumir o princípio de subsidiariedade no governo da Igreja.



A preocupação pastoral com o êxodo de católicos e com a multiplicação das denominações evangélicas no bojo do fenômeno religioso urge um repensamento em profundidade do ministério na Igreja católica. Implica uma reformulação do ministério ordenado na linha do serviço, despojado de autoritarismo e centralismo pastoral. Leva-nos a repensar a maneira como reinserir no ministério ordenado aqueles que o deixaram e estariam dispostos a retomá-lo na nova situação de vida. E finalmente cabe corajosa atitude inovadora diante das possibilidades ministeriais das mulheres.


2. Evangelizar a nova sociedade globalizada do conhecimento


Cada dia avançam mais as ciências e a alta tecnologia, especialmente no campo das ciências da vida e da informação, trazendo graves problemas éticos. O conhecimento torna-se a matéria prima sobremaneira importante no mundo da produção, do gerenciamento das empresas. Fora do conhecimento, perdem-se as concorrências.



A Igreja necessita de leigos/as e professores/as de ética e de teologia moral, preparados para tal diálogo. Um laicato destemido e competente, apoiado pelo magistério, o pouparia de declarações oficiais infelizes e sem conhecimento suficiente em temas difíceis, complexos e ainda penumbrosos.



A sociedade do conhecimento está a gerar novo tipo de pobre e excluído. Desafia a Igreja descobrir-lhe a face concreta e real, como fez em Puebla (nn. 31-39). Isso significa avançar além da opção pelos pobres de Medellín e Puebla, desadjetivando-a de epítetos ideológicos e enfraquecedores, para recuperar-lhe a força evangélica. Numa palavra, estamos diante da tarefa de retomar com amplidão a prática da libertação no contexto neoliberal.


3. Evangelização da cultura moderna e pós-moderna



Torna-se impensável uma evangelização que não leve em consideração a cultura. O fracasso do socialismo real deveu-se, além das falhas econômicas, ao fato de não ter criado culturalmente o homem novo desejado. Descuidou a cultura.



A presença da Igreja na sociedade futura depende de como ela se situar no campo cultural. O caminho passa, não por uma adaptação cultural aos valores burgueses capitalistas, mas pela construção de uma cultura a partir dos pobres. O socialismo criou imaginário da libertação, mas fracassou pela ausência de valores fundamentais. A Igreja tem condições de unir ao imaginário libertador social traços evangélicos, dando-lhe consistência e profundidade. A evangelização da atual cultura moderna e pós-moderna requer que se construa no interior da Igreja e fora dele por meio da pastoral, de discursos, de práticas, de instâncias e de símbolos, um imaginário que expresse a opção pela libertação dos pobres. Só assim se consegue transformar a realidade.



Em outros termos, isso significa a criação de novo paradigma cultural, como verdadeira alternativa ao pensar único dominante, o qual leve em consideração as maiores conquistas do momento atual: pensar ecológico, cosmologia moderna, o gênero, as etnias, a paz, a ética do cuidado e da compaixão. 



4. Desenvolver eficiente pastoral dos migrantes



As migrações se tornam fenômeno crescente no mundo inteiro e no interior dos países a desafiar a pastoral da Igreja. Já são centenas de milhões os que se movem dentro dos países e para fora deles em migrações crescentes. Por que deixam a própria terra? E por que buscam outra terra e qual ela é? Jogam fatores de expulsão e de atração. Do lado objetivo, encontramos a pobreza, a falta de futuro onde se está, a crescente segregação econômica, racial e religiosa, os conflitos internos regionais. Do lado subjetivo, faíscam sonhos de riqueza, dos EUA de dinheiro fácil e abundante, de amealhar rapidamente recursos para resolver definitivamente a questão da habitação e de outras exigências básicas. Pobreza e sonho, falta de futuro e ilusão de futuro radioso. É a carência do ser humano que Frei Betto chamou de “fome de pão e de beleza”.



A pastoral do futuro enfrentará desde a defesa dos direitos fundamentais do migrante, sobretudo os dos indocumentados, até uma migração do clero e religiosos juntamente. Enquanto caminhamos com lentidão ou dormimos, as denominações evangélicas pentecostais e neopentecostais ocupam rapidamente esses espaços. Nem sempre para o bem das pessoas. Não nos movem razões proselitistas, mas unicamente as de lealdade evangélica e amor àqueles que caem presa fácil de distorções religiosas.


5. Investir pesadamente numa pastoral midiática



A ciência e a tecnologia da comunicação passam por revolução jamais vista. Anunciam-se saltos tecnológicos imensos que estão a revolucionar a relação entre as pessoas e a criar nova geração de usuários.



Os desafios pastorais consistem, entre outros aspectos, na presença significativa da Igreja nesse universo tecnológico e cultural e na articulação de tais meios com as exigências comunitárias da vida cristã, com a disciplina do arcanum e com as características próprias da fé cristã. 



A mídia constitui-se muito mais que simples instrumento de comunicação. Configura a atual cultura. Uma linguagem teológica que não levasse em conta esse dado cultural passaria à margem dos ouvintes e leitores. Como se trata de cultura, o empenho tem de ser muito maior em profundidade, percebendo as modificações de comportamento, de horizonte simbólico das pessoas. Somente aí dentro se evangeliza.



A questão põe-se gravemente na substituição de uma Igreja real, comunitária por uma Igreja virtual, por causa de pastoral midiática não clarividente e substitutiva da vida concreta eclesial.



6. Diálogo ecumênico e inter-religioso



Em espírito de abertura e tolerância, marca decisiva da cultura atual, e nas pegadas do Concílio Vaticano II, impõem-se decisões audazes no campo ecumênico e do diálogo inter-religioso, vencendo as lutas renhidas que têm minado até o interior das famílias. Da correta posição diante de tais questões depende inclusive a paz entre as pessoas, etnias, religiões e países. “Não há paz mundial, sem paz entre as religiões” (Hans Küng).

CONCLUSÃO 



Neste momento de preparação para Aparecida, julgamos importante clarificar as opções básicas inegociáveis e indeclináveis da herança do Concílio Vaticano II e das Conferências anteriores e assumir os novos desafios. Os elementos aqui indicados, em forma sucinta, visam a essa dupla tarefa.

Belo Horizonte, maio de 2006

Professores de teologia da FAJE

